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1. Introdução

.�OQDRDMSD�QDK@S®QHN�SDL�BNLN�ƥM@KHC@CD�@OQDRDMS@Q���BNLTMHC@CD�TMHUDQRHS�QH@�HMENQ-
L@¢°DR�RNAQD�@�DWDBT¢�N�NQ¢@LDMS�QH@�D�ƥM@MBDHQ@�C@�4%11)��@K¤L�CD�@M�KHRDR�RNAQD�@R�
principais características do orçamento inicial e o executado no ano de 2013. Apresen-
S@��@HMC@��TL�O@HMDK�NAIDSHUN�RNAQD�@R�CHQDSQHYDR�D�OQNONRS@R�C@�FDRS�N�PT@MSN�@�ƥM@M¢@R��
aquisições, contratos e demais atividades vinculadas à Proaf, como o Setor de Cantinas 
e os Próprios Nacionais Residenciais (PNRs). Ao mesmo tempo, procura diagnosticar as 
KHLHS@¢°DR�D�CHƥBTKC@CDR�CD� RDTR�CHEDQDMSDR� RDSNQDR� BNLN�OQ¤�QDPTHRHSN�O@Q@� ENQLT-
lação e busca de soluções estruturantes e sustentáveis. Este primeiro relatório anual 
vai ao encontro do compromisso com a transparência da gestão em setores críticos e 
HLONQS@MSDR�O@Q@�N�CDRDMUNKUHLDMSN�C@R�@SHUHC@CDR�ƥL�C@�4MHUDQRHC@CD

Ressalte-se que, no ano de 2013, a expansão se aproximou do seu ponto máximo, im-
pactando fortemente o custeio da Instituição (manutenção do funcionamento). Entre 
2010 e 2013, o orçamento inicial de custeio aumentou 29,2 %, ao passo que a deman-
da por recursos para a contratação de serviços de terceirização teve um incremento de 
��������#H@MSD�CDRS@�D�CD�NTSQ@R�CDL@MC@R��N�NQ¢@LDMSN�HMHBH@K�RD�@OQDRDMSNT�HMRTƥ-
ciente para as despesas vinculadas ao funcionamento cotidiano da Universidade. Adi-
BHNM@KLDMSD��N�QDO@RRD�CD�QDBTQRNR�ƥM@MBDHQNR�O@RRNT�@�RDQ�@M¯L@KN��SDMCN�EQDPT¥MBH@�
D� PT@MSHS@SHUNR�LDMR@HR� HMRTƥBHDMSDR� O@Q@� PTD� @� 4MHUDQRHC@CD� OTCDRRD� GNMQ@Q� RDTR�
compromissos nos prazos previstos a partir do mês de agosto de 2013.

Para melhor compreensão, faz-se necessário pontuar as atribuições que estão sob re-
sponsabilidade da Pró-Reitoria de Assuntos Financeiros. À Proaf compete coordenar e 
supervisionar:

� Ş�@�DWDBT¢�N�NQ¢@LDMS�QH@�D�ƥM@MBDHQ@�C@�4MHUDQRHC@CD�

� Ş�NR�OQNBDRRNR�CD�@PTHRH¢�N�CD�ADMR�D�RDQUH¢NR�

� Ş�@�DK@ANQ@¢�N�D�FDRS�N�CNR�BNMSQ@SNR�CD�RDQUH¢NR�

� Ş� @� BNLO@SHAHKHY@¢�N� C@R� MDBDRRHC@CDR� CNR� RDSNQDR� BNL� N� NQ¢@LDMSN� @MT@K�
O@Q@�PTD�NR�QDBTQRNR�ƥM@MBDHQNR�RDI@L�@OKHB@CNR�BNL�@�L@HNQ�DƥBH¥MBH@�ONRR¨UDK��BNM-
RHCDQ@MCN�@R��KHLHS@¢°DR�UHFDMSDR�MN�BNMSDWSN�HMRSHSTBHNM@K�

� Ş�NR�/Q®OQHNR�-@BHNM@HR�1DRHCDMBH@HR��NR�/NMSNR�"NLDQBH@HR�D�@�+@U@MCDQH@�C@�
UFRRJ.

A nova gestão iniciou as suas atividades no dia 1° de abril de 2013 com a preocu-
pação central de atender, da forma mais equilibrada possível, as demandas de todos 
os setores da instituição. Foi dada continuidade a todos os processos existentes. Ao 
mesmo tempo, em reuniões setoriais com os servidores técnico-administrativos, foram 
construídos diagnósticos e propostas de reestruturação que deverão a ser implantadas 
em 2014, após aprovação no Conselho Universitário (CONSU).

 R�L@HNQDR�KHLHS@¢°DR�UHUDMBH@C@R�RD�CDUDL���CDƥBH¥MBH@R�MN�OK@MDI@LDMSN�HMRSHSTBHN-
M@K�DL�CHEDQDMSDR�M¨UDHR����@TR¥MBH@�CD�TL�RHRSDL@�HMENQL@SHY@CN�CD�@BNLO@MG@LDMSN�
D�BNMSQNKD�CD�BNLOQ@R��BNMSQ@SNR�D�CN�@KLNW@QHE@CN��D�CD�HMSDFQ@¢�N�C@R�HMENQL@¢°DR�
HMRSHSTBHNM@HR�'��TL�PT@MSHS@SHUN� HMRTƥBHDMSD�CD�RDQUHCNQDR�D�NR�DRO@¢NR�E¨RHBNR�R�N�
inadequados, principalmente para o Setor de Contratos e Importações, Comissão de 
Licitações, Cantinas, Pontos Comerciais e Almoxarifado. 
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Um ponto forte é a existência de técnico-administrativos – ainda que em número bem 
abaixo do necessário – dedicados e comprometidos com o trabalho e que, mesmo so-
brecarregados, se desdobram para atender às necessidades da UFRRJ.

2. Reestruturação Administrativa da Proaf

Em outubro de 2013, a Proaf enviou ao Conselho Universitário uma proposta de reestru-
turação administrativa, elaborada a partir de um diagnóstico dos seus setores atuais e 
das necessidades da Instituição – principalmente na área de contratos, importações e 
CD�FDRS�N�CNR�DRO@¢NR�E¨RHBNR��QDRHCDMBH@HR�D�CDRSHM@CNR�@�BNMBDRR°DR�O@Q@�ƥMR�BNLDQBH-
@HR�#DRCD�@�DK@ANQ@¢�N�CN�OQNFQ@L@�C@�FDRS�N������������UDQHƥBNT�RD�@�MDBDRRHC@CD�
de rever a inserção organizacional dos convênios. 

No momento, o contingente de servidores técnico-administrativos, a estrutura física 
CHRONM¨UDK�D�N�NQF@MNFQ@L@�R�N�@ARNKTS@LDMSD�HMRTƥBHDMSDR�O@Q@�C@Q�@�@FHKHC@CD�D�@�
segurança jurídica necessárias ao desenvolvimento das atividades sob a responsabili-
dade desta Pró-Reitoria.

 �QDDRSQTSTQ@¢�N�NQF@MHY@BHNM@K�SDL�BNLN�ƥM@KHC@CD�LDKGNQ�@SDMCDQ�@�U�QH@R�CDL@MC@R�
C@�4%11)�@O®R�@�RHFMHƥB@SHU@�DWO@MR�N�HMHBH@C@�DL�������BNL�@�HLOK@MS@¢�N�CD�MNUNR�
B@LOH��D�HMSDMRHƥB@C@��@�O@QSHQ�CD�������BNL�@�@CDR�N�C@�4%11)�@N�/QNFQ@L@�CD�1DDRSQT-
turação e Expansão das Universidades Brasileiras (REUNI), do Governo Federal. Além da 
reestruturação interna do Departamento de Materiais e Serviços Auxiliares (DMSA) e do 
Departamento de Contabilidade e Finanças (DCF), a estrutura apresentada ao CONSU 
prevê a criação da Secretaria Executiva, de uma Assessoria para a Pró-Reitoria e de um 
novo Departamento que abrigará os Contratos, os Convênios, as Importações, bem como 
a gestão dos espaços físicos para concessão de uso oneroso – dentre estes, o setor de 
Cantinas, tão fundamental para a qualidade de vida e saúde de quem trabalha e estuda 
na UFRRJ. A proposta objetiva melhor organizar setores já existentes que funcionam de 
forma pouco articulada. Há que se destacar a necessidade de um espaço físico para o 
novo Departamento proposto e de um quantitativo mínimo de servidores técnico-ad-
ministrativos (já informado no estudo inicial apresentado ao CONSU). O Departamento a 
ser criado, denominado Departamento de Gestão de Contrato e Convênios (DGCC), terá 
duas coordenações e a Secretaria Administrativa:

 1. Coordenação de Contratos e de Gestão de Espaços Físicos.

 2. Coordenação de Convênios e Importações.

 3. Secretaria Administrativa.

-�N�¤�CDL@HR�CDRS@B@Q�TL�E@SNQ�PTD�CHƥBTKSNT�N�ETMBHNM@LDMSN�C@�/QN@E�DL�������N�
MµLDQN� HMRTƥBHDMSD�CD� S¤BMHBN�@CLHMHRSQ@SHUNR�DL�RDTR�CHEDQDMSDR� RDSNQDR� �FDRS�N�
dos Próprios Nacionais Residenciais foi profundamente comprometida pela falta de um 
servidor estável para cuidar do seu funcionamento. O novo departamento da Proaf não 
poderá ser implantado sem um mínimo de dois servidores de nível superior e um as-
sistente em administração. 

A restruturação proposta para a Proaf – resultante de um diagnóstico realizado nos me-
ses iniciais da atual gestão, junto com os setores existentes – aponta para uma reestru-
turação que almeja a superação de alguns gargalos e precariedades organizacionais 
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limitantes para o funcionamento da UFRRJ, em sua recente dimensão multicampi. 

Tais mudanças organizacionais deverão ainda envolver um processo de descentraliza-
ção, inicialmente, das compras, contratos e licitações nos campi, a partir de um planeja-
mento conjunto, ao longo do ano de 2014, entre a Administração Central e as direções 
dos campi, envolvendo a alocação de técnico-administrativos e uma intensa capacita-
ção dos mesmos. Uma proposta para viabilizar esta meta é a criação de uma Câmara 
Técnica de Compras e Contratos.

3. A execução orçamentária em 2013

O orçamento inicial, previsto na Lei de Diretrizes Orçamentárias, bem como o orçamento 
executado pela Universidade em 2013, são apresentados na Tabela 1. A maior parte da 
dotação orçamentária (80,4%) foi destinada ao pagamento da folha de pessoal (salári-
os, pensões, aposentadorias, benefícios e encargos sociais). Apenas 19,6% foram desti-
nados ao funcionamento e a investimentos. Como veremos adiante, a parcela referente 
@N�BTRSDHN��PTD�DPTHU@KDMSD�@�������CN�NQ¢@LDMSN��LNRSQNT�RD�HMRTƥBHDMSD�O@Q@�PTD�@�
Universidade pudesse manter as suas atividades cotidianas em 2013.

 �DWDBT¢�N�NQ¢@LDMS�QH@��ONQ�RT@�UDY��@OQDRDMSNT�TL@�R¤QHD�CHƥBTKC@CDR�MN�DWDQB¨BHN�
2013, por três motivos que consideramos principais:

1. O Orçamento Público somente foi liberado em 7 de abril de 2013, estando a Univer-
RHC@CD�KHLHS@C@�@NR�QDBTQRNR�CD�CTNC¤BHLNR�@S¤�DMS�N�

Tabela 1. Créditos orçamentários iniciais e executados do orçamento da UFRRJ por Grupo 

de Natureza de Despesa (GND) em 2013 (LOA 2013).

�� �O@QSHQ�CN�L¥R�CD�@FNRSN��N� QDO@RRD�CD� QDBTQRNR�ƥM@MBDHQNR�O@Q@�O@F@LDMSN�C@R�
despesas liquidadas no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
%DCDQ@K��2H@ƥ��O@RRNT�@�SDQ�EQDPT¥MBH@�QDCTYHC@�CTQ@MSD�N�L¥R��RDMCN�KHADQ@CN�DL�PT@M-
SHS@SHUNR�HMRTƥBHDMSDR�CD�ƥM@MBDHQN�O@Q@�O@F@Q�SNCNR�NR�BNLOQNLHRRNR�@RRTLHCNR�ODK@�
Instituição – situação que atingiu todo o Sistema Federal de Educação e muitos órgãos 
CN�&NUDQMN�%DCDQ@K�3@K�CHM�LHB@�CD�KHADQ@¢�N�MNR�QDO@RRDR�ƥM@MBDHQNR�KDUNT�@�4MHUDQ-
sidade à inadimplência temporária diante de fornecedores e prestadores de serviços. 
O atraso nos pagamentos criou situações indesejáveis e constrangedoras para todas as 
partes, além de multas e repercussão negativa sobre a credibilidade da UFRRJ junto às 
empresas.  Anteriormente, os recursos eram transferidos para Universidade duas vez-
DR�ONQ�RDL@M@��SDQ¢@R�D�RDWS@R�EDHQ@R��DL�PT@MSHS@SHUN�RTƥBHDMSD�O@Q@�O@F@LDMSN�C@R�

GND

Pessoal e encargos sociais

Outras despesas correntes

Investimentos

Convênios

Total

CRÉDITOS INICIAIS

R$ 349.488.889,00

R$ 58.567.945,00

R$ 24.293.241,00

R$ 2.104.216,50

R$ 434.454.291,50

CRÉDITOS EXECUTADOS

R$ 377.382.349,00

R$ 76.695.631,00

R$ 16.632.306,00

-

R$ 470.710.286,00
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despesas liquidadas. 

3. O quantitativo orçamentário originalmente destinado para o funcionamento e ma-
nutenção da Universidade (Outras Despesas Correntes), previsto na Lei Orçamentária 
 MT@K������ �+. �������LNRSQNT�RD� HMRTƥBHDMSD��NAQHF@MCN�@�4%11)�@� QDL@MDI@Q� HL-
portantes recursos de Investimentos (Material Permanente e Obras) para fazer frente 
às Outras Despesas Correntes projetadas com base nos contratos vigentes, diagnóstico 
apresentado pelo Setor de Contabilidade e Finanças à Gestão Central em julho de 2013. 

O que teria acontecido caso os recursos orçamentários não tivessem sido remanejados 
entre os Grupos de Natureza de Despesa de Investimentos para a de Despesas Cor-
rentes?

 �4MHUDQRHC@CD�SDQH@�ƥB@CN��HQQDUDQRHUDKLDMSD��RDL�KHLHSDR�NQ¢@LDMS�QHNR�O@Q@�O@F@Q�@R�
despesas de Pessoa Jurídica (energia, água, Correios, etc.), de Mão de Obra (empresas 
terceirizadas de serviços como limpeza, segurança, dentre outros), de Material de Con-
sumo, Diárias e Passagens, a partir do mês de outubro de 2013. Ou seja, a Universidade 
teria entrado em colapso por falta de limite orçamentário e consequentemente de re-
BTQRNR�ƥM@MBDHQNR�O@Q@�N�RDT�ETMBHNM@LDMSN�

Os dois primeiros fatores limitantes da execução orçamentária foram provenientes de 
CDBHR°DR�DBNM¯LHB@R�MN��LAHSN�CN�&NUDQMN�%DCDQ@K�.�SDQBDHQN�¤��DL�O@QSD��C@�DREDQ@�
nacional e de outra da esfera da Instituição tendo como componentes principais:

 I. A circunstância institucional própria do ano de 2013, em muitas Instituições 
Federais de Ensino Superior (Ifes),  face à prolongada greve docente ocorrida em 2012. 
A Universidade funcionou plenamente de janeiro a dezembro, utilizando recursos pre-
vistos para dois períodos letivos, porém tendo custeado atividades de três semestres 
letivos.

 II. O processo de expansão da Universidade, iniciada em 2005, se aproximou 
do seu patamar máximo em 2013, repercutindo na ampliação da contratação de em-
presas pública e privadas que oferecem serviços essenciais (energia, telefonia, água e 
esgoto, reformas, manutenção, etc.) e de pessoal terceirizado. A contratação de serviços 
de mão de obra é necessária e crescente para garantir a limpeza, conservação e ma-
nutenção, vigilância, trabalhos de campo, dentre outros, para as quais foram extintos os 
cargos públicos conforme Lei Federal 11.091/2005.

 III. As taxas de incremento dos gastos de custeio com a Contratação de Mão de 
Obra ocorreram em níveis superiores ao incremento dos recursos destinados ao custeio 
da Universidade.

Cabe ressaltar que, em 2005, a UFRRJ tinha cerca sete mil estudantes em 22 cursos de 
graduação presenciais e um único campus com atividades de ensino, pesquisa e exten-
são. Entre 2005 e 2013, o número de vagas anuais oferecidas pela UFRRJ, na graduação 
presencial, aumentou em 122 %, o de matrículas em 90% e o número de cursos em 
159%. Neste período, a UFRRJ passou a ser multicampi, abrigando duas novas unidades. 
$L�������N�B@LOTR�2DQNO¤CHB@�@AQHF@U@����BTQRNR�QDFTK@QDR�OQDRDMBH@HR�CD�FQ@CT@¢�N��
-NU@�(FT@¢T�����BTQRNR��D�3Q¥R�1HNR��PT@SQN�BTQRNR�CD�FQ@CT@¢�N��@K¤L�CD�CNHR�BTQRNR�CD�
Graduação a Distância, oferecidos junto ao Consórcio CEDERJ. As novas instalações dos 
campi Nova Iguaçu e Três Rios, e do Pavilhão de Aulas Teóricas, no campus Seropédica, 
correspondendo a cerca 20.991,50 m2  de área construída, entraram em funcionamento 
em 2010, 2011 e 2012, respectivamente, demandando serviços diversos que reper-
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cutem fortemente sobre as Despesas Correntes.

3.1. A realocação de recursos orçamentários de Investimentos para Despesas Correntes

Os créditos iniciais para Despesas Correntes totalizaram R$ 57.806.811 na LOA 2013, 
dos quais apenas 55,3% estavam disponíveis para o custeio das despesas de manuten-
ção e funcionamento geral da Instituição (Tabela 2).

Os créditos de custeio institucional foram oriundos dos Programas de Trabalho Resumi-
dos, PTRES 061562 e 061563, destinados às ações orçamentárias Funcionamento do 
Ensino Superior e Programa Reuni, respectivamente. As estimativas dos gastos foram 
QDEDQDMBH@C@R�M@R�OQNID¢°DR�CD�F@RSNR�ƥWNR�� QD@ITRS@LDMSNR�CD� BNMSQ@SNR�ONQ� QDO@B-
tuação contratual, das monitorias e nos valores executados em 2012. A expansão, em 
processo de consolidação, gerou o aumento da força de trabalho de empresas de tercei-
rização, das contratações de novos serviços de pessoa jurídica e despesas com diárias e 
O@RR@FDMR�CDBNQQDMSDR�C@�@LOKH@¢�N�RHFMHƥB@SHU@�CN�MµLDQN�CD�CNBDMSDR��DRSTC@MSDR�
e de atividades curriculares obrigatórias do tipo visitas técnicas e trabalhos de campo 
CNR�MNUNR�BTQRNR��&DNFQ@ƥ@�MN�(,�D�DL�2DQNO¤CHB@��3TQHRLN�MN�(,��'NSDK@QH@�DL�2D-
ropédica, Gestão Ambiental em Três Rios, além do curso de Geologia, já consolidado). 
Dois novos campi construídos e 18 novos cursos noturnos impactaram os recursos de 
custeio em vários elementos de despesa.

Em junho de 2013, as projeções de gastos de custeio apontaram para a necessidade de 
uma suplementação de R$ 20.585.274,21, principalmente para fazer frente a contratos 
de terceirização e Outros Serviços de Pessoa Jurídica e Pessoa Física (400 bolsas de 
monitoria). 

#DSDBS@CN�N�FQ@UD�C¤ƥBHS�M@R�#DRODR@R�"NQQDMSDR��N�O@RRN�RDFTHMSD� ENH�@�@OQDRDMS@-
ção da situação ao Ministério da Educação, que autorizou o remanejamento de créditos 
contingenciados de superávit, bem como o remanejamento de limites orçamentários do 
GND Investimentos para o GND Despesas Correntes (R$ 10.146.602,58) – acrescido de 
outros Recursos do Tesouro, de Receitas Próprias, de Exercícios Anteriores e descentral-
HY@¢�N�CD�BQ¤CHSN�Ŕ�SNS@KHY@MCN��@N�ƥM@K��1ʙ�������������@CHBHNM@HR��2NL@CN�@�DRSDR�
aportes, houve um grande esforço da Proaf para contenção e racionalização de gastos, 
CDMSQN�CNR�KHLHSDR�ONRSNR� �4%11)�EDBGNT�N�@MN�ƥRB@K�RDL�C¤ƥBHS�NQ¢@LDMS�QHN

 �BNMRDPT¥MBH@�MDF@SHU@�CDRS@�RHST@¢�N�CDƥBHS�QH@�ENH�@�QDCT¢�N�CNR�QDBTQRNR�@MSDQHNQ-
mente destinados à aquisição de material permanente, equipamentos e obras, o que 
limitou a compra de veículos, aparelhos de ar condicionado, o empenhamento de algu-
mas obras novas e aditivos a obras em execução (Tabela 3).

O processo de expansão se deu sobre uma situação de total precariedade das Institu-
ições Federais de Ensino Superior (Ifes), em descompasso com a velocidade das de-
L@MC@R�CNR�BTQRNR�DL�HLOK@MS@¢�N�D�BNL�NR�CDR@ƥNR�CD�OQNLNUDQ�@�ODQL@M¥MBH@�CD�
um contingente crescente de estudantes oriundos de famílias de classes populares. A 
inclusão social foi intensamente promovida pelo SISU e por outros mecanismos como 
A¯MTR�O@Q@�DRBNK@�OµAKHB@�D�BNS@R�O@Q@�OQNEDRRNQDR�C@�DCTB@¢�N�A�RHB@�$WO@MR�N�CD�
vagas, cursos e inclusão caminharam juntas, criando forte expectativa nas pessoas, que 
ƥM@KLDMSD�OTCDQ@L�SDQ�@BDRRN��R�(EDR� R�Q�OHC@R�LTC@M¢@R�D�N�CDRBNLO@RRN�M@�HL-
plantação da infraestrutura necessária geraram situações de forte desgaste para a Ad-
ministração da Universidade e para o Governo Federal.

 �&DRS�N������������@N�HMHBH@Q�@R�RT@R�@SHUHC@CDR��MN�ƥM@K�CD�L@Q¢N�CD�������DMEQDMSNT�
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Tabela 2. Créditos para as Despesas Correntes da UFRRJ na Lei Orçamentária Anual (LOA) 

2013.

Tabela 3. Suplementação e alteração dos limites orçamentários por remanejamento da 

Natureza de Despesa Investimentos para Outras Despesas Correntes e outros créditos adi-

cionais em 2013 (Fonte: Departamento de Contabilidade e Finanças e SIAFI).

Origem dos limites orçamentários remanejados e crédi-
tos adicionais

Fonte 112/PTRES 061562 (Funcionamento Ensino Superior)

Fonte 112/PTRES 061563 (Reuni)

Recursos Tesouro de Exercícios Anteriores

Valor total remanejado para custeio

Crédito da Cota de Limite Orçamentário

Crédito Cota de Limite Orçamentário Contingenciado

Crédito de Descentralização/Dezembro 2013

2@KCN�ƥM@K�CD�QDL@MDI@LDMSN�
�BQ¤CHSNR�@CHBHNM@HR

Valores

R$ 4.712.582,58

R$ 4.500.000,00

R$ 934.020,00

R$ 10.146.602,58

R$ 189.183,63

R$ 2.400.814,00

 R$ 2.000.000

R$ 14.736.600,21

&U¨GLWRV�GHƩQLGRV�QD�/2$�����

Manutenção do Ensino I

Funcionamento do Ensino Superior (Fonte 112)

Funcionamento do Ensino Superior (Fonte 250)

Funcionamento do Ensino Superior (Fonte 280)

Reuni (Fonte 112)

Extensão, Assist. Estudantil e Outras Despesas de Pessoal (II)

Proext (Fonte 112)

Assistência Estudantil (Fonte 100)

Incluir (Fonte 100)

Outras despesas - Benefícios servidores

Total I + II

Valores

R$ 32.393.393.461,00

R$ 23.418.745,00

R$ 2.299.991,00

R$ 297.791,00

R$ 6.399.800

R$ 26.174.484,00

 R$ 259.424,00

R$ 7.744.664,00

R$ 52.750,00

R$ 16.222.904,00

R$ 57.806.811,00

uma enorme onda de protestos e greve de estudantes, em seus dois primeiros meses, 
por conta das inúmeras demandas e insatisfações surgidas no decorrer da expansão, 
processo a ser consolidado e fortalecido para que se produzam os resultados esperados 
pela sociedade, em benefício do desenvolvimento das pessoas e da nação.

3.2 A destinação dos recursos de custeio e capital em 2013

Os créditos orçamentários iniciais e executados em Outras Despesas Correntes e em 
Investimentos, dos últimos quatro anos, apresentados na Tabela 4, mostram a crescente 
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GND ANO

Código

3

3

4

Descrição

Outras Desp. Correntes (LOA)

Outras Desp. Correntes (executado)

Investimentos (executado)

2010

44.753.634

50.080.430

21.453.942

2011

51.568.920

55.668.063

31.482.745

2012

47.917.579

64.115.157

23.904.452

2013

57.806.811

76.695.631

16.632.306

GND

Ao mesmo tempo, observou-se um aumento nos gastos do elemento de despesa Consumo, 
MN�@MN�CD�������3@ADK@���� N�RD�@M@KHR@Q�N�ODQƥK�CN�F@RSN�MNR�2TA�DKDLDMSNR�CD�#DRODR@�
"NMRTLN�� DL� ������ UDQHƥB@�RD� PTD� ������ CNR� QDBTQRNR� ƥM@MBDHQNR�� CDRSHM@CNR� @N�
"NMRTLN��ENQ@L�@OKHB@CNR�DL�RDSD�2TA�DKDLDMSNR�#DRODR@��CDMSQD�NR����BK@RRHƥB@CNR�
no orçamento (Tabelas 6 e 7). Este percentual girou em torno de 59,3% em 2010 e de 
71% em 2011 e 2012, em relação às despesas totais no Elemento de Despesa Consumo.

Oportuno ressaltar que a Universidade arcou com despesas de três períodos letivos no 
ano de 2013. Os gastos realizados no quadriênio, nos sete sub-elementos de despesa 
que se destacaram em 2013, são apresentados na Tabela 7. Dentre estes, observam-se 
F@RSNR�RHFMHƥB@SHUNR�M@�L@MTSDM¢�N�C@�EQNS@�CD�UD¨BTKNR� �BNLATRS¨UDHR�D� KTAQHƥB@MSDR��

defasagem entre o orçamento inicial previsto na LOA e o executado ao longo do ano, em 
grande parte decorrente do impacto da expansão da Universidade sobre as demandas 
pela expansão de serviços. Cabe lembrar o impacto da expansão Reuni começou a atingir 
o seu patamar máximo no ano de 2013.

Nesse contexto, deve ser ressaltada a necessidade de fortalecer um processo nacional 
de negociação com o Governo Federal, pela repactuação do orçamento de custeio e de 
investimentos em patamares mais próximos da nova realidade das Ifes, após o Reuni, a 
maioria delas multicampi, inserindo recursos adicionais para a recuperação de prédios 
e instalações já em condições precárias antes do Programa Reuni. Há que se buscar o 
efetivo aumento dos recursos destinados ao orçamento de custeio e investimentos das 
Ifes para viabilizar a consolidação do processo expansão com qualidade.

Considerando os Elementos de Despesa associados ao funcionamento cotidiano da 
Universidade no quadriênio 2010 a 2013, aquele que teve o maior aumento no aporte 
CD�QDBTQRNR�ENH�@�+NB@¢�N�CD�,�N�CD�.AQ@��SDQBDHQHY@¢�N��3@ADK@�����$MSQD������D�������
o orçamento inicial de custeio aumentou 29,2%, ao passo que a demanda por recursos 
para a contratação de serviços de terceirização teve um incremento de 148,2%. Trata-
se de contratação de pessoas para cargos excluídos do serviço público por não serem 
considerados funções próprias do Estado, mas que são essenciais para a garantia do bom 
funcionamento das instituições (limpeza, manutenção, vigilância, motorista, serviços de 
recepcionista).

Tabela 4. Recursos orçamentários iniciais, executados por Grupo de Natureza de Despesa 

(GND) relacionados ao custeio e aos investimentos na UFRRJ nos anos de 2010 a 2013 

(Fontes: LOA e SIMEC, acumulado até 21/1/2014).
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OD¢@R�O@Q@�UD¨BTKNR��MN�CDBNQQDQ�CN�PT@CQH¥MHN�ADL�BNLN�F@RSNR�RHFMHƥB@SHUNR�BNL�@�
aquisição de gêneros alimentícios, na manutenção de bens imóveis e com material 
DK¤SQHBN�DKDSQ¯MHBN�DL������.R�CNHR�QDRS@TQ@MSDR�C@�4MHUDQRHC@CD��2DQNO¤CHB@�D�-NU@�
Iguaçu) funcionaram de janeiro a dezembro, com interrupções de 15 dias entre períodos 
letivos, atendendo a 3.462 estudantes/dia e oferecendo desjejum, almoço e jantar (Fonte: 
Relatório de Gestão 2013). 

Dentre os gastos com Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica, os Serviços de Energia 
$K¤SQHB@�@RRTLHQ@L�U@KNQDR�RHFMHƥB@SHUNR�D�BQDRBDMSDR�@�O@QSHQ�CD�������BNHMBHCHMCN�BNL�
o pleno funcionamento dos prédios dos campi Nova Iguaçu e Três Rios, e o Pavilhão de 
Aulas Teóricas (Tabela 8). Somadas as despesas com energia e telecomunicações em 
������UDQHƥBNT�RD�PTD�NR�CNHR�RTA�DKDLDMSNR�BNQQDRONMCDQ@L�����CN�U@KNQ�FKNA@K�CN�
Elemento de Despesa denominado Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica (Tabela 
8). Ainda em 2013, a UFRRJ alocou 55,4% de seus recursos orçamentários nos Elementos 
de Despesa Locação de Mão de Obra e  Outros Serviço de Terceiros - Pessoa Jurídica.

Os investimentos na Assistência Estudantil (Elemento de Despesa 3.3.90.18) avançaram 
em valores e se tornaram política de Estado ao serem incorporados à LOA das Ifes a partir 
de 2013, uma conquista do Fórum Nacional dos Pró-Reitores Comunitários e Estudantis 
(Fonaprace) e do Movimento Estudantil (Tabela 5).

Tabela 5.�5HFXUVRV�ƲQDQFHLURV�DSOLFDGRV�QRV�SULQFLSDLV�(OHPHQWRV�GH�'HVSHVD�DVVRFLDGRV�
à manutenção, funcionamento e investimentos no quadriênio 2010 a 2013 (Fonte: Simec, 

acumulado até 21/1/2014).

Código ANO

Código

3.3.90.14

3.3.90.18

3.3.90.30

3.3.90.33

3.3.90.36

3.3.90.37

3.3.90.39

4.4.90.51

4.4.90.52

Elementos de Despesa

Diárias

Aux. Financeiro a Estudante

Material de Consumo

Passagens e Desp. Locomoção

Serviços de Pessoa Física

Locação Mão de Obra

Serviço de Pessoa Jurídica

Obras e instalações

Equipamentos e Material Per-
manente

2010

1.368.789

4.110.091

6.707.399

1.133.690

2.322.329

8.650.693

9.795.641

13.889.224

7.484.517

2011

1.443.272

4.840.570

6.621.839

1.282.709

2.223.619

11.333.986

10.651.148

18.471.356

12.841.075

2012

2.041.118

4.753.553

6.432.499

1.559.063

1.850.753

16.008.223

13.361.004

13.993.451

9.911.001

2013

1.582.458

7.169.838

10.361.164

1.674.293

1.979.122

21.468.410

10.537.909

8.582.392

7.962.827
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O pico de recursos orçamentários no Elemento de Despesa Investimentos foi observado 
no ano de 2011, associado à expansão do Reuni (Tabelas 4 e 5).  Em 2013, conforme 
discutido anteriormente, houve a necessidade de se transferir R$ 10.146.602,58 do 
Elemento de Despesa Investimentos para Outras Despesas Correntes, impactando 
negativamente as aquisições de equipamentos e de material permanente, bem como 
os aditivos de obras em andamento, que tiveram que ser transferidos para empenho e 
execução no orçamento de 2014 (Tabelas 3 e 5). 

/@Q@�ƥMR�CD�SQ@MRO@Q¥MBH@��@�@OKHB@¢�N�CNR�QDBTQRNR�NQ¢@LDMS�QHNR�CD������DL�NAQ@R�¤�
@OQDRDMS@C@�D�HCDMSHƥB@C@�ONQ�4MHC@CD��SHON�CD�NAQ@�D�U@KNQDR�DLODMG@CNR�MN�@MDWN���
As aquisições de equipamentos e materiais permanentes serão apresentadas em link a 
ser divulgado no portal da UFRRJ, uma vez que a página da Proaf ainda se encontra em 
fase de elaboração.

Tabela 6.� 9DORUHV� DEVROXWRV� H� SHUFHQWXDO� GH� UHFXUVRV� ƲQDQFHLURV� DSOLFDGRV� HP� VHWH� 6XE�
elementos de Despesa do Elemento de Despesa Consumo, em relação ao Orçamento 

Executado e ao valor total aplicado em Consumo no quadriênio 2010 a 2013 (Fonte: Simec, 

acumulado até 21/1/2014).

GND

Outras Despesas Correntes Exe-
cutadas (R$)

Total R$ aplicados em sete sub-elemen-
tos de Despesa Consumo 

Total R$ aplicados em Consumo

% dos sete sub-elementos das 
Despesas em relação ao valor to-

tal do Consumo

% do Consumo total pelas Des-
pesas Correntes  Executadas

2010

50.080.430

3.975.839

6.707.399

59,3

7,9

2011

55.668.063

4.731.509

6.647.245

71,2

8,5

2012

64.115.157

4.569.194

6.432.499

71,0

7,1

2013

76.695.631

8.432.846

10.361.164

81,4

11,0

ANOITEM
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Sub-elementos do Consumo

��"NLATRS¨UDHR�D�KTAQHƥB@MSDR

2. Peças para veículos

3. Gêneros de alimentação

4.  Material de expediente

5. Processamento de dados

6. Manutenção de bens imóveis

��,@SDQH@K�DK¤SQHBN�DKDSQ¯MHBN

Valor total dos 7 sub-elementos

Valor total demais 20 sub-elementos

Total aplicado no Consumo

2010

716.865

327.679

1.683.491

372.219

730.570

432.774

142.636

3.975.839

2.731.560

6.707.399

2011

647.327

300.361

1.705.109

759.544

685.253

430.616

203.299

4.731.509

1.915.736

6.647.245

2012

823.611

237.678

2.425.585

137.175

602.732

258.259

84.154

4.569.194

1.863.305

6.432.499

2013

1.131.698

450.940

4.613.994

501.473

594.218

754.876

385.647

8.432.846

1.928.318

10.361.164

Tabela 8. Principais sub-elementos do Elemento de Despesas Outros Serviços de Terceiros - 

Pessoa Jurídica no quadriênio 2010 a 2013 (Fonte: Simec, acumulado até 21/1/2014). 

ANO

Sub-elementos de despesa

1. Serviços de energia elétrica

2. Serviços de telecomunicações

Soma dos itens 1 + 2

Total R$ Outros Serviços Ter. Pes-
soa Jurídica

% dos itens 1 e 2 em relação 
Gasto Total neste Elemento de 
Despesa

2010

1.939.467

1.097.573

3.037.040

10.111.643

30,0

2011

3.643.149

1.073.743

4.716.892

10.954.066

43,1

2012

4.793.148

1.067.887

5.861.035

13.943.519

42,0

2013

4.684.204

852.418

5.536.622

10.788.916

51,3

Outros Serviços de Terceiros 
Pessoa Jurídica

Tabela 7.�9DORUHV�GRV�UHFXUVRV�ƲQDQFHLURV��HP�UHDLV��DSOLFDGRV�HP�VHWH�6XE�HOHPHQWRV�GH�
Despesa do Elemento de Despesa Consumo e demais sub-elementos no quadriênio 2010 a 

2013 (Fonte: Simec, acumulado até 21/1/2014).

ANOCONSUMO
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4. Sugestões para otimizar gastos na UFRRJ 

As experiências e vivências neste primeiro ano de mandato, juntamente com a breve 
@M�KHRD� CN� ODQƥK� C@R� CDRODR@R� @PTH� @OQDRDMS@C@R�� ODQLHSD� PTD� @� /QN@E� @OQDRDMSD�
propostas de ações institucionais, com o objetivo de otimizar e reduzir a aplicação dos 
QDBTQRNR�ƥM@MBDHQNR�DL�@KFTL@R�@SHUHC@CDR��UHR@MCN�@�L@WHLHY@Q�NR�QDBTQRNR�CDRSHM@CNR�
�R�@SHUHC@CDR�ƥL�C@�4MHUDQRHC@CD

i. Rever e redimensionar os contratos de Mão de Obra no campus Seropédica, 
a partir de um levantamento e discussão setor a setor, onde atuam trabalhadores 
SDQBDHQHY@CNR�

HH�  FHKHY@Q� N� QDCHLDMRHNM@LDMSN� CN� PT@CQN� S¤BMHBN�@CLHMHRSQ@SHUN� O@Q@� ƥMR�
de redistribuição conforme habilidades, competências e necessidades dos diferentes 
RDSNQDR�

iii. Normatizar e implantar um sistema de controle informatizado da frota de 
UD¨BTKNR�C@�4%11)�

iv. Implantar um modelo de transporte otimizado, a partir de um estudo sobre 
a frota, sua renovação, dimensionamento e possibilidade de complementação com a 
BNMSQ@S@¢�N�CD�RDQUH¢NR�CD�UD¨BTKN�BNL�LNSNQHRS@�NT�KD@RHMF�CD�UD¨BTKNR�

v. Implantar um sistema informatizado e integrado de gestão de compras, contratos 
D�@KLNW@QHE@CN�

vi. Construir um prédio anexo ao Almoxarifado para viabilizar estoques reguladores 
mínimos de itens de uso geral e comum, medida essencial para evitar desabastecimentos 
ao lado de um planejamento de compras bem dimensionado e da gestão rigorosa das 
 S@R�CD�1DFHRSQN�CD�/QD¢NR�

vii.  Aprovar no CONSU e implementar uma Política de Planejamento, Gestão e 
Monitoramento Energético na UFRRJ, acompanhada de um plano de contratação de 
quadro técnico por concurso público.

viii. Implementar uma Política Sustentável de Destinação de Resíduos Urbanos com 
coleta seletiva de lixo.

5. Ações previstas para 2014 

i. Iniciar a implantação de um sistema informatizado de compras, contratos e 
@KLNW@QHE@CN�

HH� +HBHS@Q�N�OQNIDSN�DWDBTSHUN�O@Q@�N�@KLNW@QHE@CN�

HHH� /K@MDI@Q�@R�BNLOQ@R�@�O@QSHQ�CNR�RDSNQDR�D�CDO@QS@LDMSNR�

iv. Atualizar continuamente o catálogo de materiais (CATMAT), com a ajuda das 
�QD@R�S¤BMHB@R�DRODB¨ƥB@R�

v.  Estimular a capacitação de servidores da Universidade com vistas ao 
@OQHLNQ@LDMSN�C@R�@PTHRH¢°DR�@�O@QSHQ�CN�SQ@A@KGN�C@�".#$/�/1. #�

vi. Trabalhar de modo integrado com o coletivo de Diretores e com o Conselho 
 CLHMHRSQ@SHUN��" #��
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vii. Participar do planejamento do orçamento 2015 e da elaboração do seu modelo 
de distribuição de recursos orçamentários, em colaboração com a Propladi, por meio de 
um cronograma pactuado. 

viii.  Planejar a descentralização de compras e contratos nos campi Nova Iguaçu 
e Três Rios, em conjunto com os diretores e corpo técnico-administrativo dos campi, 
inicialmente com a implantação de uma Câmara Técnica de Compras e Serviços.

6. Um breve painel sobre os setores da Proaf em 2013 

6.1. Departamentos de Materiais e Servicos Auxiliares (DMSA)

O DMSA cuidou da aquisição de bens e serviços para a UFRRJ, da requisição à entrega 
dos objetos e contratos a cada um dos setores da Universidade, elaborando, gerindo, 
executando e monitorando as diferentes modalidades de licitação.

Em 2013, o DMSA contou com a força de trabalho de 76 servidores, sendo 45% destes 
efetivos e 55% não efetivos –  entre terceirizados, estagiários, bolsistas de apoio técnico 
e redistribuídos de outros órgãos do Governo Federal. Segundo parecer da Direção do 
#,2 �� N� CDRDI�UDK� RDQH@L� ��� RDQUHCNQDR� DEDSHUNR�� M@� @ST@K� BNMƥFTQ@¢�N� BDMSQ@KHY@C@�
Nesse sentido, cabe à Administração Central da Instituição dar continuidade às ações junto 
ao Governo Federal para a ampliação do quadro técnico-administrativo da Universidade, 
somando forças na Andifes, e implantar um cronograma, ainda que limitado, para a 
substituição gradativa de 27 postos terceirizados por servidores do quadro permanente.  

A Coordenação de Logística do DMSA (CLOG, antigo Almoxarifado) atua com 12 servidores 
efetivos e 21 trabalhadores não efetivos (entre terceirizados, estagiários, bolsistas e 
redistribuídos). A estimativa do Setor é que, com a expansão da Universidade, o volume de 
trabalho tenha se multiplicado por três vezes nos últimos seis anos, concomitantemente 
à redução no quadro de servidores na Unidade. Para se dimensionar as atividades 
operacionais desta Coordenadoria, que envolve Seção de Controle, Setor de Cobranças  e 
Almoxarifado Central, num levantamento das atividades desempenhadas no ano de 2013 
UDQHƥBNT�RD�

H� @�DMSQDF@�CD��������F@K°DR�CD��FT@�CD����+�

HH� @�QD@KHY@¢�N�CD�BDQB@�CD������DMSQDF@R�

HHH� @�DLHRR�N�CD�BDQB@�CD�������MNS@R�CD�ENQMDBHLDMSN�CD�BNMRTLN�

HU� @�DLHRR�N�CD�����3DQLNR�CD�1DRONMR@AHKHC@CD�

U� N�DMUHN�CD�����MNSHƥB@¢°DR�CD�BNAQ@M¢@�

UH� @�@OKHB@¢�N�CD����@CUDQS¥MBH@R�D����RTRODMR°DR�MN�2(" %�

vii.  o gerenciamento de 1.265 empenhos, sem contar os emitidos a partir dos 
FDRSNQDR�C@R� S@R�CD�1DFHRSQN�CD�/QD¢NR�

UHHH� N�QDBDAHLDMSN�D�DMB@LHMG@LDMSN�CD������MNS@R�O@Q@�O@F@LDMSN�ƥRB@HR�

ix. a conferência, triagem e expedição de mais de 150.000 itens (cerca de 100 ou 
L@HR�HSDMR�DL�TL@�MNS@�ƥRB@K��

x. o patrimoniamento 7.766 equipamentos. 
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 �"NNQCDM@¢�N�C@�"+.&�DMEQDMS@�CHƥBTKC@CDR�MNR�ODQ¨NCNR�CD�BNMBDRR�N�CD�E¤QH@R��C@C@�
a quantidade limitada de técnico-administrativos em cada uma das Seções.

-@�BNMƥFTQ@¢�N�L@MSHC@�@S¤�������N�#,2 �@AQHF@U@�TL�RDSNQ�B@C@�UDY�L@HR�CDL@MC@CN�
e importante, o Setor de Contratos e Importações, que desenvolve as atividades de 
elaboração e acompanhamento de todos os Contratos da UFRRJ e não tem apresentado 
condições de atuar nas importações nos últimos dez anos. O anexo 2 apresenta a relação 
CNR�BNMSQ@SNR�SDQBDHQHY@CNR��N�@MDWN����@�QDK@¢�N�CNR�BNMSQ@SNR�CD�RDQUH¢NR��D��MN�@MDWN�����
a relação dos contratos de obras vigentes em 2013. 

Em 2013, a Universidade vivenciou um grande problema com a empresa que presta 
serviços de Limpeza e Conservação no que diz respeito ao cumprimento de direitos 
trabalhistas e entrega de materiais de limpeza. Foram aplicadas advertências, multa e a 
Universidade optou pela não prorrogação do contrato anual, mantendo-o somente até 
que a nova licitação deste serviço essencial se concretize com a contratação de uma nova 
empresa. 

6.2. Departamento de Contabilidade e Finanças (DCF)

.�#"%�BNNQCDM@�D�RTODQUHRHNM@�SNCNR�NR�@RRTMSNR�CD�M@STQDY@�NQ¢@LDMS�QH@�D�ƥM@MBDHQ@��
CHRSQHATH�D�@BNLO@MG@�@�DWDBT¢�N�CN�NQ¢@LDMSN�C@�(MRSHSTH¢�N��@BNLO@MG@�@�DWDBT¢�N�
CNR�OQNFQ@L@R�DRODB¨ƥBNR�CN�FNUDQMN��@RRDRRNQ@�@� CLHMHRSQ@¢�N�"DMSQ@K��NR�#HQDSNQDR�
dos Institutos e Coordenadores responsáveis pela execução de recursos, preparação e 
acompanhamento da execução de planos de trabalho de projetos. Atua na interligação de 
DWDBT¢�N�NQ¢@LDMS�QH@�D�ƥM@MBDHQ@�C@�HMRSHSTH¢�N�ITMSN�@N�,$"�D�RDTR�®QF�NR�D�RDBQDS@QH@R�
vinculadas, apoia a Auditoria Interna e o Departamento de Material e Serviços Auxiliares. 

4L@�C@R�L@HNQDR�CHƥBTKC@CDR�MN�CDRDMUNKUHLDMSN�C@R�@SHUHC@CDR�CN�#"%�¤�@�CDƥBH¥MBH@�
de técnico-administrativos e, principalmente, com formação na área contábil.  Numa 
área de atuação extremamente técnica e especializada, o quadro é constituído de 17 
servidores efetivos, um bolsista de apoio técnico e 3 funcionárias terceirizadas.

6.3. Setor de Pontos Comerciais e Cantinas

Em 2013, foi um dos setores mais difíceis, junto com os Próprios Nacionais Residenciais, 
de se fazer a gestão pela falta de estrutura mínima, principalmente, disponiblidade de 
servidores técnico-administrativos. 

 �BNMBDRR�N�CD�DRO@¢NR�E¨RHBNR�O@Q@�ƥMR�BNLDQBH@HR��DL�DRO@¢NR�OµAKHBNR��R®�ONCD�RDQ�
@TSNQHY@C@�LDCH@MSD�KHBHS@¢�N��DWHFHMCN�DCHS@HR�ADL�DK@ANQ@CNR�D�OK@MS@R�@QPTHSDS¯MHB@R�
O que requer a elaboração e gestão dos contratos bem como a assessoria técnica da 
Divisão de Engenharia da Prefeitura Universitária.

As cantinas existentes no campus Seropédica, de acordo com relatórios da Auditoria 
Interna e diagnóstico do Plano Diretor Participativo (PDP), recebidos em abril de 2013 
pela Proaf, apresentavam vários tipos de falta de conformidade em seu funcionamento e 
no acompanhamento dos contratos – alguns vencidos, outros sem o pagamento das taxas 
CD�BNMBDRR�N�D�@KFTMR�M�N�@CHSHU@CNR�PT@MSN�@N�OQ@YN�CD�UHF¥MBH@��NTSQNR�BNL�@SQ@RNR�
recorrentes no pagamento das taxas de concessão. Uma situação que foi enfrentada com 
medidas juridicamente corretas, mas que penalizaram a comunidade pela supressão de 
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alguns locais que serviam alimentação, como no caso do Pavilhão Central em Seropédica. 
Algumas situações foram consideradas insustentáveis.

.TSQ@�CHƥBTKC@CD�DMBNMSQ@C@�ENH�@�OQDB@QHDC@CD�MN�@ONHN��R�NAQ@R�D�KDU@MS@LDMSNR�CD�
engenharia e arquitetura para as áreas a serem licitadas. Tais levantamentos são necessários 
à oferta de espaços adequados aos serviços de alimentação. Devido ao contingente 
limitado de pessoal técnico na Divisão de Engenharia da Prefeitura Universitária, para 
atendimento às demandas da Instituição, os encaminhamentos de algumas licitações 
se tornaram excessivamente morosos ou mesmo não puderam ser encaminhados – 
como é o caso do Pavilhão Central, que necessita de uma obra de recuperação elétrica, 
hidráulica, no esgoto e na alvenaria, ainda não dimensionada e orçada pelo setor técnico 
da Divisão de Obras. O concessionário da Cantina do P1 cessou as suas atividades em 30 
de Setembro de 2013.

De positivo, em 2013, foi a entrada de uma servidora economista doméstica para atuar 
MN�2DSNQ�CD�"@MSHM@R��@�2Q@�2GHQKDMD�!@QANR@��DL�CDCHB@¢�N�CD���G��D�@�ENQL@¢�N�CD�TL@�
equipe multidisciplinar de professores, técnico-administrativos e estudantes da Empresa 
Ceres Junior, do Curso de Economia. A Proaf instituiu uma Equipe Técnica de Segurança 
 KHLDMS@Q�BNL�@�ƥM@KHC@CD�CD�HMSDQ@FHQ�BNL�NR�CDSDMSNQDR�C@R�BNMBDRR°DR�D�@BNLO@MG@Q�
periodicamente as condições de oferta dos alimentos, bem como o cumprimento dos 
contratos. A perspectiva é que o setor alcance algumas metas importantes no sentido de 
ampliar os espaços de oferta de alimentos e monitorar a sua qualidade em 2014. 

.� 2DSNQ� CD� /NMSNR� "NLDQBH@HR�� PTD� SQ@S@� CNR� CDL@HR� DRO@¢NR� BNMBDCHCNR� O@Q@� ƥMR�
comerciais, estabilizou o seu funcionamento com a entrada da servidora Cláudia Aguiar 
para coordenar as suas atividades. Esta mesma servidora assumiu também a gestão dos 
Próprios Nacionais Residenciais em dezembro de 2013. Tal como as cantinas, a tarefa 
envolve a elaboração e gestão dos contratos, bem como a necessidade de assessoria 
técnica da Divisão de Engenharia da Prefeitura Universitária.

6.4. Próprios Nacionais Residenciais

O setor de PNRs, de abril a dezembro de 2013, teve a participação de quatro técnico-
administrativos que se sucederam ao longo do período, por diferentes razões institucionais 
D�CD�M@STQDY@�ODRRN@K�3@K�HMRS@AHKHC@CD�NQF@MHY@BHNM@K�SQNTWD�R¤QH@R�CHƥBTKC@CDR�O@Q@�@�
gestão do setor, aos moradores e aos inscritos na lista de interessados em morar num PNR.

No início do mandato, no dia 3 de maio, foi realizada uma reunião com os moradores 
para apresentação das diretrizes da nova gestão e a situação dos PNRs – conforme censo 
realizado em 2010, no âmbito do Plano Diretor Participativo, coordenado pelo professor 
Humberto Kzure – bem como os valores arrecadados com as taxas pagas pelos moradores 
mensalmente até aquele momento. Na ocasião o prof. Kzure apresentou o estudo e 
quantitativo atual de PNRs (Tabelas 9). 

A arrecadação de taxas dos PNRs, no quadriênio 2010 a 2013, é apresentada na Tabela 
10. De acordo com a Deliberação do CONSU no 42/2007, 40% da arrecadação com taxas 
devem ser investidas nos PNRs, e 60% devem constituir reserva técnica da Reitoria. Uma 
parcela dos recursos das taxas foi aplicada na oferta de latas de tinta de paredes e caixas 
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d’ água aos moradores. 

Um passo importante foi a reestruturação da Comissão de Próprios Nacionais Residenciais 
(CPDR), com a eleição dos representantes de docentes e técnico-administrativos, além 
C@�QDMNU@¢�N�C@�QDOQDRDMS@¢�N�CN�".-24��MN�ƥM@K�CD�MNUDLAQN� �@ST@¢�N�C@�RDQUHCNQ@�
"K�TCH@� FTH@Q�D�C@�"/#1�BDQS@LDMSD�ADMDƥBH@Q��@�FDRS�N�CN�RDSNQ�DL�����

Tabela 10. Valores nominais arrecadados com as taxas dos Próprios Nacionais Residenciais 

da UFRRJ no quadriênio 2010 a 2013.

ANO

2010

2011

2012

2013

VALORES (R$)

506.639,02

527.818,64

546.771,59

563.129,85

Região

Campus universitário

Bairro Ecologia

Incra

Total UFRRJ

Total UFRRJ + Embrapa + Pesagro

Número de PNRs

259

135

50

444

540

Tabela 9. Número de Próprios Nacionais Residenciais (PNRs) no município de Seropédica, 

conforme censo realizado no âmbito do Plano Diretor Participativo (PDP), realizado no ano 

de 2010, sob a coordenação do professor Humberto Kzure (DAU/IT).

7. Participação na Comissão de Planejamento Energético da UFRRJ 

Em 11 de setembro de 2013, a Portaria 1583/GR instituiu uma renovação parcial da 
composição da Comissão Permanente de Planejamento Energético (CPE), em substituição à 
Portaria GR 513/GR, de 12 de maio de 2011, vinculando-a à Pró-Reitoria de Planejamento, 
Avaliação e Desenvolvimento Institucional (Propladi). Foram nomeados para a Comissão 
os professores Nidia Majerowicz (Proaf), Ana Lucia dos Santos Barbosa (Propladi), Marcelo 
Azevedo Neves (Departamento de Física) e Luiz Maltar Castello Branco (Departamento 
CD�,@SDL�SHB@���N�DMFDMGDHQN�,�QBHN�#TSQ@�CD�2NTY@��/QDEDHSTQ@�4MHUDQRHS�QH@���N�S¤BMHBN�
@CLHMHRSQ@SHUN� MS¯MHN�"@QKNR�C@�2HKU@��/QDEDHSTQ@�4MHUDQRHS�QH@��D�N�E¨RHBN�DRODBH@KHY@CN�
,@QBN� MS¯MHN�/DQDHQ@�CN�1NR�QHN�"@AD���"NLHRR�N�CH@FMNRSHB@Q�D�DRS@ADKDBDQ�@R�CHQDSQHYDR�
do Programa de Planejamento Energético e do Programa de Gestão Energética da UFRRJ. 

A Comissão realizou seis reuniões em 2013, e duas em 2014, para levantamento dos 
problemas de energia da Universidade. Ao longo desses debates, algumas diretrizes e 
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sínteses foram construídas:

1. Os pontos comerciais que funcionam na UFRRJ deverão ter medidores de consumo 
de energia próprios, devendo a Universidade adquirir, instalar e monitorar o registro do 
consumo. Tal medida poderá trazer benefícios na forma de ressarcimento das despesas 
efetivamente realizadas pelos concessionários.

2. Dada a complexidade da situação prédios com o acúmulo de problemas antigos, 
agravados pela expansão intensa da Instituição - quanto à disponibilidade da carga, 
instabilidade da rede e distribuição desorganizada no interior dos edifícios - a Comissão 
decidiu realizar suas reuniões nos institutos para, junto com as direções e chefes de 
CDO@QS@LDMSN��BNMGDBDQ�@R�DRODBHƥBHC@CDR�D�@�CHLDMR�N�CNR�OQNAKDL@R�(MHBH@KLDMSD��@�
Comissão se reuniu no Instituto de Tecnologia.

.R�DMB@LHMG@LDMSNR�CN�(3�D�("$�DRA@QQ@Q@L�DL�CHƥBTKC@CDR��MN��LAHSN�C@�#HUHR�N�CD�
Obras, para atender a todas as demandas da UFRRJ. O levantamento da carga do Pavilhão 
de Química foi realizado no prazo estabelecido na reunião, sob responsabilidade do diretor 
CN�("$�1DBNMGDBHC@R�@R�CHƥBTKC@CDR��@�"/$�BNMBKTHT�PTD�G��@�MDBDRRHC@CD�CD�BNMSQ@S@¢�N�
CD�OQNƥRRHNM@HR�DLOQDR@R�DRODBH@KHY@C@R�M@��QD@�CD�DMDQFH@�DK¤SQHB@�O@Q@�PTD�RD�ONRR@�
levantar a documentação técnica e o diagnóstico preciso das necessidades para, a partir 
daí, contratar por licitação, uma empresa para elaboração de projeto executivo que vai 
embasar a licitação de cada obra. São soluções, de cunho estruturante, de médio e longo 
prazo. Os atendimentos emergenciais deverão ser conduzidos pela equipe existente na 
Universidade (ata das reuniões - anexos 4, 5, 6, 7, 8 e 9). 

3. A CPE é muito limitada em suas possibilidades de atuação sobre os problemas, embora 
o seu papel na elaboração de diagnósticos (compartilhados junto com os setores), seja 
importante e deva ter continuidade. Nesse sentido, a CPE deverá encaminhar ao CONSU 
a realização de um seminário sobre o tema e uma minuta de proposta de criação de uma 
"NNQCDM@CNQH@�CD�/K@MDI@LDMSN��$ƥBH¥MBH@�D�,NMHSNQ@LDMSN�$MDQF¤SHBN�/@Q@�BTLOQHQ�@R�
RT@R�@SQHATH¢°DR�D�RDQ�NODQ@BHNM@K��DRS@�"NNQCDM@CNQH@�CDUDQ��BNMS@Q�BNL�OQNƥRRHNM@HR�
especializados, como engenheiros elétricos e técnicos em eletrotécnica de nível médio. 
/QNƥRRHNM@KHY@Q� D� DRSQTSTQ@Q� DRS@� "NNQCDM@¢�N� R�N� S@QDE@R� CD� UHS@K� HLONQS�MBH@� O@Q@�
o equacionamento dos graves problemas vividos pela UFRRJ, que geram obstáculos 
enormes ao desenvolvimento institucional. A institucionalização desta Coordenadoria 
vem também atender à legislação que regulamenta o setor e ao Acórdão no 1752/2011 
do Plenário do TCU.

4. A CPE concluiu que a Universidade deve adquirir urgentemente motogeradores para os 
prédios que funcionam nos horários noturnos (PAT, ICHS) e para institutos que realizam 
pesquisas.  O físico Marco Rosário e o prof. Marcelo Neves preparam o Termo de Referência 
para a aquisição de motogeradores, já encaminhados para licitação.

5. Outra questão que foi informada à CPE, pela Divisão de Obras, é a necessidade de 
@PTHRH¢�N�CD�RTADRS@¢°DR�O@Q@�NR�MNUNR�OQ¤CHNR�D�NR�I��QDENQL@CNR��O@Q@�ƥMR�CD�KHBHS@¢�N�
dos equipamentos com a contratação de instalação. 
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ANEXO 5

Ata da 3a Reunião da COMISSÃO DE PLANEJAMENTO ENERGÉTICO - CPE, realizada em 
12/11/2013, 9h30mim, na sala da Pro-Reitoria de Assuntos Financeiros

A reunião foi presidida pela Sra Pro-Reitora de Assuntos Financeiros, Prof.ª Nidia 
Majerowicz, e teve como pauta dar continuidade às discussões relativas ao planejamento 
energético da UFRRJ

Equipe  CPE presente

Nidia Majerowicz (Proaf) 

Ana Lucia dos Santos Barbosa (Propladi) 

Luiz Maltar Castello Branco (ICE/DMat) 

Marcelo Neves (ICE/DFis) 

Marco Antonio Rosário (Laboratório de Materiais e Dispositivos Supercondutores/ICE) 

Marcio Dutra de Souza (Prefeitura Universitária) 

Antonio Carlos (Prefeitura Universitária)

Informes

A Light entrou em contato espontaneamente com a Rural, através da PROAF e Prof. Marcelo 
Neves, fornecendo dados de demanda contratada e relembrando a data de recontratação 
da demanda - resultado de conversas anteriores entre as duas instituições. Lembrar que 
isso nunca foi feito antes.

De acordo com reunião anterior, o Senhor Dutra trouxe através de memorando (193/DO/
PU/2013 de 12/11/2013) os dados solicitados em CD, porém faltou tempo e servidor 
para transformar os arquivos em PDF e plotar as plantas.

Proposta de portaria para normatizar e disciplinar a instalação de equipamentos

Ficou decidido que será feita uma proposta de portaria para:

1. normatizar e disciplinar a instalação de todos  os equipamentos elétricos  que 
CDODMC@L�CD�SNL@C@R�DK¤SQHB@R�CD�TRN�DRODB¨ƥBN�NT�RDI@������6�DL����5�NT�����6�DL�
220 V, tais como aparelhos de ar condicionado, fornos e fogões elétricos, equipamentos 
BNL�LNSNQDR�DLATSHCNR��HLOQDRRNQ@R�K@YDQ�

2. recomendar que os coordenadores dos novos projetos apresentem à CPE 
a previsão de consumo de energia, indicando os equipamentos que serão adquiridos, 
BNMRTLN�DL�6@SS�BNMENQLD�L@MT@K�CD�HMRSQT¢°DR�D�KNB@K�NMCD�RDQ�N�HMRS@K@CNR

Subestação do Laboratório de  Fluidos  do IT

#D�@BNQCN�BNL�1NR�QHN��@�B@O@BHC@CD�C@�RTADRS@¢�N�CN� K@ANQ@S®QHN�CD�ƦTHCNR�CN� (3�¤�
CD����J6��N�BNMSQ@S@CN�¤���J6�D�N�BNMRTLN�¤�CD���J6��@RRHL�DRS@�RTADRS@¢�N�ONCD�
fornecer energia para o pavilhão de aulas do IT e prédio da diretoria.

Proposta de realização de reuniões nos institutos
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 �/QNE@-HCH@�OQNO¯R�@N�FQTON�PTD�TL@�L@MDHQ@�CD�CHRBTSHQ�D�C@Q�BQDCHAHKHC@CD���BNLHRR�N�
¤�QD@KHY@Q�QDTMH°DR�M@R�CHQDSNQH@R�D�OQNO¯R�PTD�@�OQ®WHL@�RDI@�QD@KHY@C@�MN�(3��RDMCN�PTD�
uma parte da reunião seja interna para questões da própria comissão e a outra metade 
para discutir com o setor visitado.

Professora Nidia saiu para acompanhar a assembléia de Posse da Nova Diretoria da ADUR 

Projeto INTELIREDE

- considerando os benefícios em múltiplos aspectos institucionais que o Projeto 
INTELIREDE pode garantir para a manutenção do ensino, da pesquisa e da extensão  da 
4%11)��

- considerando a inadimplência da FAPUR ou a impossibilidade de solução em curto e 
médio prazo, dado que o projeto foi aprovado em 2009 para início em 2010, o que teria 
sanado grande parte dos problemas pautados nas reuniões da CPE,

��@�"/$�OQNO°D�PTD�@�4%11)�@U@KHD�@�ONRRHAHKHC@CD�CD��@RRTLHQ�N�(-3$+(1$#$��ƥM@MBH@MCN�
integralmente o projeto cujo valor foi orçado em aproximadamente R$ 1.900.000,00, 
dando ênfase na aquisição de equipamentos de monitoramento, equipamentos portáveis 
de medição e aquisição e montagem de subestações entre outros.

Pessoal  e espaço

Necessária a recondução dos estagiários para processar dados que precisam ser 
levantados para dar seguimento aos trabalhos da CPE, inclusive todos concordaram que o 
ideal será contratar servidores na área de eletrotécnica e áreas correlatas.

Há uma falta muito grande de espaço para localizar as pessoas para a realização das 
atividades da CPE e é fundamental que esta questão seja dirimida.

Todos

 N� ƥM@K� SQ@MRBNQQDT� @LOK@� CHRBTRR�N� CD� OQNAKDL@R� QDK@SHUNR� @N� DRS@CN� @ST@K� D� @R�
possibilidades de falência do sistema elétrico de distribuição da universidade do campus 
Seropédica.

Para ver

/QNFQ@L@R� CD� -NQL@SHY@¢�N� CD� NTSQ@R� HMRSHSTH¢°DR� CN� RHRSDL@�,$"��,NCDQMHY@¢�N� CN�
Administração Pública do Estado de Segipe,

Pico de demanda nas sextas feiras que, conforme professores Marcelo e Rosário não tem 
BNLN�DWOKHB@Q�CN�ONMSN�CD�UHRS@�S¤BMHBN�BHDMS¨ƥBN��@�1TQ@K�SDL�PTD�CHRONQ�CD�TL�RHRSDL@�
próprio de medição.

Contas de 2013 diferentes na média, para cima,  das contas de anos anteriores.

Final da Reunião

12h00 

(Não foi preparada pauta para a próxima reunião nem estabelecida data)
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ANEXO 6

Ata da 4a Reunião da COMISSÃO DE PLANEJAMENTO ENERGÉTICO - CPE, realizada em 
03/12/2013, 9h00mim, na sala de Reuniões do Instituto de Tecnologia

A reunião foi presidida pela Sra Pró-Reitora de Assuntos Financeiros, Prof.ª Nídia 
Majerowicz, e teve como pauta dar continuidade às discussões relativas ao planejamento 
energético da UFRRJ. Conforme decidido anteriormente pela CPE, a reunião foi realizada 
no Instituto de Tecnologia com a presença do Diretor do Instituto.

Equipe  CPE presente

Nidia Majerowicz (Proaf) ok

Ana Lucia dos Santos Barbosa (Propladi) ok

Luiz Maltar Castello Branco (ICE/DMat) ok

Marcelo Neves (ICE/DFis) ok

Marco Antonio Rosário (Laboratório de Materiais e Dispositivos Supercondutores/ICE) ok

Marcio Dutra de Souza (Eng. Da Prefeitura Universitária) ok

Antonio Carlos (Tecnico eletricista Prefeitura Universitária)

Unidade sede da reunião Instituto de Tecnologia

Helio Fernandes Machado Junior (Diretor do IT) ok

Informes

Profa. Nidia abre a reunião

Informa sobre a estratégia de realizar reuniões nos institutos envolvendo todos na 
resolução dos problemas da universidade.

Prof. Marcelo fala sobre Programa de Planejamento Energético, já encaminhado à 
Reitoria anteriormente, que precisa ser aprovado pelo CONSU.

,@QBDKN�ƥBNT�CD�DMB@LHMG@Q�TL@�B®OH@�O@Q@�@�/QNEDRRNQ@�-¨CH@�PTD�U@H�DMB@LHMG��KN�
para a SOC solicitando aprovação do CONSU.

Sobre a proposta de portaria para normatizar e disciplinar a instalação de equipamentos.

Dada a necessidade de discutir um pouco mais as normas a serem estabelecidas, o tema 
ƥB@Q��O@TS@CN�O@Q@�@�OQ®WHL@�QDTMH�N

Discussões sobre as diferentes necessidades do IT no que concerne o fornecimento e a 
distribuição da energia elétrica.

Foram estabelecidas prioridades na perspectiva de resolver ou minimizar os problemas 
existentes no instituto de tecnologia que se compõe de um aglomerado de prédios 
(agrupados em seções A, B e C) que incluem laboratórios, salas de aulas, área administrativa, 
F@KO°DR�D�NƥBHM@�CD�RDQUH¢NR�FDQ@HR�%NQ@L�DRS@ADKDBHC@R�CT@R�EQDMSDR�O@Q@�@S@PTD�CNR�
problemas.

Primeira Demanda:
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Instalação de sistema de climatização nas salas de aula do Pavilhão de aulas teóricas.

Professor Hélio informa que foram adquiridos 12 aparelhos de ar condicionado de 
80mil BTU e 4 de 60mil BTU e há necessidade de refazer toda a instalação elétrica para 
adequar o prédio para receber os respectivos equipamentos. 

Foi decidido que o Prof. Helio Junior deverá apresentar o projeto básico para contratação 
de empresa terceirizada para elaborar o Projeto Executivo - com fornecimento de material, 
para a instalação dos aparelhos de ar condicionado conforme planejado. Vai contar com 
o trabalho que está sendo elaborado pelo servidor  Rodrigo da Prefeitura Universitária 
está fazendo a lista de material necessário e a memória de cálculo para o projeto básico.

ANEXO 7

Ata da 5a Reunião da COMISSÃO DE PLANEJAMENTO ENERGÉTICO - CPE, realizada em 
21/02/2014, 9h00mim, no Pavilhão de Química do ICE

A reunião foi presidida pela Sra. Pró-Reitora de Assuntos Financeiros, Prof.ª Nidia 
Majerowicz, e teve como pauta dar continuidade às discussões relativas ao planejamento 
energético da UFRRJ. Conforme decidido anteriormente pela CPE, a reunião foi realizada 
no Instituto de Ciências Exatas com a presença do Diretor do Instituto e professores dos 
Departamentos de Química e Ciências Fisiológicas.

Equipe  CPE presente

Nidia Majerowicz (Proaf) ok

Ana Lucia dos Santos Barbosa (Propladi) ok

Luiz Maltar Castello Branco (ICE/DMat) ok

Marcelo Neves (ICE/DFis) ok

Marco Antonio Rosário (Laboratório de Materiais e Dispositivos Supercondutores/ICE) ok

Marcio Dutra de Souza (Eng. Da Prefeitura Universitária) ok

Antonio Carlos (Tecnico eletricista Prefeitura Universitária) ok

Instituto de Ciências Exatas

Prof. João Baptista  Neves da Costa (Diretor do ICE) ok

Prof. Cedric Graebin – DEQUIM/ICE ok

Prof. Carlos Mauricio – DEQUIM/ICE ok

Prof. Luciano Gonçalves – DCF/IB ok

Informes

Profa. Nidia abre a reunião

Informa sobre a recomposição da CPE a partir de setembro 2013  e a estratégia de realizar 
reuniões nos institutos envolvendo todos na resolução dos problemas da universidade. 
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Objetivo é trazer pessoas que tem maior conhecimento no assunto e o compromisso 
da Pró-Reitoria para apoiar os projetos,  de maneira planejada, para gastar os recursos 
públicos da melhor maneira possível.

Prof. Nidia fala da  questão da terceirização necessária para garantir a estrutura do 
cotidiano

Apresenta as ações da Pró-Reitoria para tentar solucionar os problemas apresentados 
ODK@R�DLOQDR@R�SDQBDHQHY@C@R�ODKN�M�N�BTLOQHLDMSN�CNR�SDQLNR�CNR�BNMSQ@SNR�ƥQL@CNR

Prof. João Baptista  apresenta o quadro do ICE, lembrando que há 04 anos está buscando 
soluções para a situação caótica que se apresenta no ICE.

�x�%@KS@�CD�DRS@AHKHC@CD�M@�CHRSQHATH¢�N�CD�SDMR�N�MN�OQ¤CHN��/0��

2º. Problemas causados pela distribuição interna  de energia, por pessoal terceirizado, 
RDL�N�CDUHCN�@BNLO@MG@LDMSN�ONQ�O@QSD�C@�/QDEDHSTQ@�

�x�.�/0�@AQHF@�RD�L@HR�CD���LHKG°DR�DL�DPTHO@LDMSNR�CD�ONMS@�

�x�$RSQTSTQ@�E¨RHB@�¤�@MSHF@��ODQHFNR@�D�SNS@KLDMSD�HM@CDPT@C@�

�x� �BNQQD¢�N�CN�RDSTO�CN�SQ@MRENQL@CNQ�M�N�ENH�RTƥBHDMSD��U�QHNR�DPTHO@LDMSNR�ENQ@L�
C@MHƥB@CNR�D�DL�CH@�CD�BGTU@�@�RNKT¢�N�¤�CDRKHF@Q�O@QSD�CNR�DPTHO@LDMSNR��N�PTD�RD�
SNQM@�DL�TL�E@SNQ�SNS@KLDMSD�HM@CDPT@CN�O@Q@�@�BNMSHMTHC@CD�C@�ODRPTHR@�

6º. Danos a HUB, juntamente com outros equipamentos do DEQUIM, por conta das 
SDLODRS@CDR�PTD�NBNQQDQ@L�DL������������2TARSHSTH¢�N�C@�'4!�C@MHƥB@CN�ONQ�CT@R�
PTD�ENQ@L�DLOQDRS@C@R�ODK@�".(-%.�

7º. Não existem para-raios no DEQUIM, deixando vulnerável uma quantidade expressiva 
de equipamentos, principalmente os da Central Analítica. Outros problemas resultantes 
dos anteriores.

Discussões variadas, resultaram no planejamento das seguintes ações:

- Elaborar formulário para levantamento do que tem, do que precisa ter a curto, médio e 
longo prazo, pensando no horário de uso e dados de potencia, consumo etc. Responsável: 

Rosário e equipe de estagiários. Prazo: Formulário: 31/12/2013 Levantamento dos dados: 
31/01/2014.

- Sistematizar e analisar dados colhidos através dos formulários. Responsável: Rosário e 
CPE Prazo: Fevereiro/Março 2014.

�� +DU@MS@LDMSN� C@R� OK@MS@R� @QPTHSDS¯MHB@R� CD� B@C@� OQ¤CHN� CN� HMRSHSTSN�� NQHFHM@K� D�
LNCHƥB@C@R� �ITMS@Q� BNL�@R�OK@MS@R� I��DWHRSDMSDR�M@�"./+ -��Responsável: Dutra Ana 
Lucia Prazo: Fevereiro/Março 2014.

- Descrição para Termo de Referência para aquisição de para-raios com contratação de 
material e serviço, por SRP (sistema de registro de preço). Responsável: Carlinhos Prazo: 
Janeiro de 2014.

- Apresentar o quadro de informações sistematizadas a partir dos  dados levantados por 
Rosário, para o CONSUNI  do ICE, apresentando as prioridades estabelecidas em função 
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do levantamento da CPE. Responsável: CPE Prazo: Março de 2014.

Próxima reunião: 21 fevereiro de 2014 às 9 horas, Sala 01 do DCF.

ANEXO 8

Ata da 6a Reunião da COMISSÃO DE PLANEJAMENTO ENERGÉTICO (CPE), realizada em 
21/02/2014, 9h00min, na sala 01 do Pavilhão de Química do ICE

 A reunião foi presidida pela Sra. Pró-Reitora de Assuntos Financeiros, Prof.ª Nidia 
Majerowicz, e teve como pauta a continuidade às discussões relativas ao planejamento 
energético da UFRRJ. Conforme decidido anteriormente pela CPE, a reunião foi realizada 
no Instituto de Ciências Exatas com a presença do Diretor do Instituto e chefes de 
Departamentos.

Equipe  CPE presente

Nidia Majerowicz (Proaf) ok

Ana Lucia dos Santos Barbosa (Propladi) ok

Luiz Maltar Castello Branco (ICE/DMat) ok

Marcelo Neves (ICE/DFis) ok

Marco Antonio Rosário (Laboratório de Materiais e Dispositivos Supercondutores/ICE) ok

Marcio Dutra de Souza (Eng. Da Prefeitura Universitária) ok

Antonio Carlos (Tecnico eletricista Prefeitura Universitária) ok

Instituto de Ciências Exatas

João Baptista  Neves da Costa (Diretor do ICE) ok

Andressa Esteves de Souza- DEQUIM ok

Luciano Gonçalves - DCF ok

Divisão de obras

Mauricio Azevedo Sá ok

Gerlia M. C. MAchado ok

Informes

Profa. Nidia abre a reunião

Relembra sobre a recomposição da CPE a partir de setembro 2013  e a estratégia de realizar 
reuniões nos institutos envolvendo todos na resolução dos problemas da universidade. 
(MENQL@�PTD�@R�CT@R�µKSHL@R�QDTMH°DR�ENQ@L�QD@KHY@C@R�MN�(3�D�MN�("$�D�ITRSHƥB@�@�DRBNKG@�
desses institutos pela emergência que apresentam nas questões elétricas.

Prof. Nidia fala sobre a reunião do IT realizada em 03/12/2013

A situação do IT não nos pareceu muito complicada de resolver visto que na data da reunião 
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as duas emergências apontadas para serem atacadas de imediato foram: a instalação dos 
aparelhos de ar condicionado nas salas do Pavilhão de aulas e contratação de projeto 
para refazer as instalações elétricas de baixa tensão nos prédios do DTA, DEQ e Galpão 
CNR�+@ANQ@S®QHNR�%HBNT�BNLAHM@CN�PTD�MN�ƥM@K�CD� I@MDHQN�@R� HMENQL@¢°DR�MDBDRR�QH@R�
para a contratação dos serviços estariam à disposição da Pro-Reitoria. Não aconteceu até 
a presente data.

Eng. Dutra informa

Que dependia da programação da sua pro-reitoria dado que tinha outras demandas 
anteriores e precisava ter indicação das prioridades. Informa que os desenhos estão 
sendo feitos, que há a necessidade de apoio de engenheiro elétrico, para avançar nas 
atividades previstas anteriormente.

Prof. Nidia fala sobre a reunião do ICE realizada em 20/12/2013

Entende que as decisões desta comissão são prioridades, visto que os problemas para os 
quais estamos encaminhando propostas de solução são urgentes.

Carlinhos complementa

Que a questão do Dutra procede por diversas razões pelas quais passa em seu trabalho de 
parecer estar “usurpando deveres”.

Prof. João  considera

Que hoje é censo comum que nada é mais prioritário que a questão de energia.

Prof. Nidia fala sobre a reunião do ICE realizada em 20/12/2013

Considerando a gravidade do ICE, foram estabelecidas duas frentes: uma inicial que 
seria o aumento de carga através da troca do transformador e de disjuntor para reduzir 
OQNAKDL@R� DLDQFDMSDR�� N� SQ@MRENQL@CNQ� DRS�� DL� E@RD� CD� @PTHRH¢�N� ONQ� CHRODMR@� CD�
licitação por emergência e o técnico Carlinhos  acompanha e realizará o serviço. A segunda 
frente, mais complicada se constitui num projeto de redistribuição da carga do Pavilhão 
de Química para médio e longo prazo e daí o levantamento proposto na reunião serviria 
para contratar o projeto básico. A necessidade de  instalação de para-raios compõe esta 
frente  e dado que desconhecemos os requisitos legais é necessário um engenheiro 
elétrico para dar suporte.

Prof. Nidia

Informa sobre conversa com a Engenheira Maria Yeda, e a possibilidade de estabelecer um 
Termo de Cooperação Técnica com a UFRJ, para elaboração do projeto básico, contando 
com a participação de servidores daquela instituição, em numero e função adequados 
para o serviço. 

Para a instalação de para-raios, poderá ser solicitado projeto básico dentro do Termo de 
"NNODQ@¢�N�@MSDQHNQ�NT�@�BNMSQ@S@¢�N�CD�DLOQDR@�CDUHC@LDMSD�PT@KHƥB@C@�O@Q@�QD@KHY@Q�
o projeto básico.  

Eng. Mauricio

Lembra que os problemas não são isolados, que além da necessidade de levantar carga 
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CN�("$�¤�ETMC@LDMS@K��UDQHƥB@Q�@�QNS@�CD�ETF@��@R�BNMCH¢°DR�CD�SQ@A@KGN�C@R�ODRRN@R��@R�
ações de combate a incêndio (brigada), entre outros.

Prof. João

Existe um projeto da parte hidráulica do PQ, demanda do Ministério Publico que está na 
prefeitura e até o momento não aconteceu.

Eng. Mauricio

Lembra que o projeto precisa ser refeito, atualizado e que qualquer demanda decidida 
aqui vai ocupar um lugar entre as demandas que já estão na prefeitura.

Prof. Nidia

Considerando as possibilidades do termo de cooperação, vai ser necessário em paralelo 
manter equipe interna.

Prof. Marcelo

Lembrou da existência de um projeto, encaminhado a Reitoria há bastante tempo, onde 
estava indicado o quantitativo de pessoal necessário para formar uma equipe interna 
executiva.

Rosário

Esta proposta da Profa. Nidia vai resolver os problemas de energia elétrica, mas tem que 
ver a manutenção, o gerenciamento das instalações elétricas, lembra a necessidade de 
fazer o  monitoramento das subestações  operantes, das inoperantes (IF, Fabrica de ração)  
e dos novos prédios.

João

Lembra que as empresas terceirizadas contratadas fazem os seus serviços sem que haja 
qualquer controle e além disso os professores que ganham projetos igualmente realizam 
@R�HMSDQEDQ¥MBH@R�CD�PT@KPTDQ�IDHSN��M�N�G��BNMSQNKD

Prof. Nidia

Vai propor ao CONSU a criação  de Coordenadoria de Planejamento, Gestão,  Manutenção 
D�$ƥBH¥MBH@�$MDQF¤SHB@��O@Q@�@SDMCDQ�@�KDFHRK@¢�N�D�C@Q�DMB@LHMG@LDMSN�O@Q@�@R�PTDRS°DR�
determinadas pela CPE.

Marcelo

Lembra que é fundamental considerar que a universidade cresceu muito, que os 
ODRPTHR@CNQDR�DRS�N�BNL�CHƥBTKC@CDR��N�BTRSN�ODRPTHR@CNQ�¤�@KSN��DWHFD�RD�PTD�DKD�@MCD�
e produza mas não consegue andar, a demanda de energia elétrica é alta e crescente. 
$RRD� MNUN� ODQƥK� C@� TMHUDQRHC@CD� M�N� ENH� DMSDMCHCN� ONQ� SNCNR� D� M�N� DMSDMCD� ONQPTD�
@HMC@� M�N� ENQ@L� NTUHCNR� DLANQ@� RDT� FQTON� CD� ODRPTHR@� SDMG@� RHCN� PT@KHƥB@CN� ODK@�
ANEEL. Continua lembrando que é necessário educar as pessoas de forma tangível para 
entender as questões de energia. Em relação aos trabalhos da comissão, para ter respaldo, 
é importante tornar públicos os encaminhamentos e os resultados.

Maltar
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Sugere um link na página da Rural para os encaminhamentos da CPE.

Mauricio

Argumenta que há um desconhecimento sobre as redes que existem na universidade e 
M�N�R@ADLNR�ONQPTD�M�N�G��QDFHRSQN��¤�BNLN�RD�DRSHU¤RRDLNR�O@QSHMCN�CN�YDQN���QDCDR�CD�
água, esgoto. etc.

Ana Lucia

Lembra que a reunião do IT foi realizada há três meses e os encaminhamentos não foram 
feitos e então é necessário estabelecermos uma prática de apontar os problemas que 
encontramos para dar solução às nossas decisões de comissão,  logo que surgem, para 
que o nosso trabalho seja efetivo.

João

Quanto aos para-raios nada foi feito embora tenha sido cobrado pela profa. Nidia. O que 
é necessário?

Carlinhos

Alega que não é tão simples como pensávamos, desconhece requisitos legais, é necessário 
eng. eletricista para isso.

Gérlia

Fala da impossibilidade de fazer projeto básico e o termo de referencia sem um engenheiro 
eletricista.

Prof. Nidia

Pede à Gérlia que prepare um pedido de contratação de engenheiro eletricista com as 
ITRSHƥB@SHU@R�PTD�SDLNR�O@Q@�@�BNMSQ@S@¢�N�TQFDMSD�CDRSD�OQNƥRRHNM@K

Maurício

-NR� OQNIDSNR� BNMSQ@S@CNR� C@R� TMHC@CDR�� 'NSDK��  M@S¯LHBN�� +@ANQ@S®QHN� C@� ,@CDHQ@� (%��
Geociências, Biblioteca, Laboratórios de Aulas Práticas, as subestações foram cortadas 
por questões de orçamento e esta comissão está disponibilizando as informações para 
montar a unidade de medição. Passo seguinte: com a carga determinar as subestações 
que serão necessárias e a ligação.

Rosário e Marcelo lembram

Que a ligação da  Light não é imediata, é só ver o caso do IF. Há que ter muita conversa 
para que sejamos atendidos , o que pode ser bastante desgastante.

Discussões variadas resultaram no planejamento das seguintes ações:

Preparação de seminário para apresentar aos órgãos superiores, em uma reunião do 
CONSU sobre a CPE e sobre as questões de energia Responsável: Rosário, Marcelo, Nidia 
Prazo: 6 meses.

Preparação e apresentação de proposta de criação da Coordenadoria de Planejamento, 
&DRS�N���,@MTSDM¢�N�D�$ƥBH¥MBH@�$MDQF¤SHB@�Responsável: Nidia Prazo: pautar CONSU.

Apresentação de termo de referencia para licitar subestações para Pitágoras, PQ’, RU, 
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Hexágono. Responsável: Carlinhos e Rosário Prazo: 14/03/2014.

Entrega de dados para o fornecimento e instalação das subestações. Responsável: Maltar 
Prazo: 13/03/2014.

Discutir a possibilidade de estabelecer Termo de Cooperação com UFRJ para apoio 
M@�DK@ANQ@¢�N�CD�OQNIDSNR�A�RHBNR�D�DWDBTSHUNR�DRODB¨ƥBNR�O@Q@�@R�PTDRS°DR�DK¤SQHB@R�
emergenciais, com Reitoria e com a Comissão CPE. Responsável: Nidia Prazo: 27/02/2014 
/ 07/03/2014.

Próxima reunião: 07/03/2014.

ANEXO 9

Ata da 7a  Reunião da COMISSÃO DE PLANEJAMENTO ENERGÉTICO - CPE, realizada em 
07/03/2014, 9h00mim, na sala 01 do Pavilhão de Química do ICE

A reunião foi presidida pela Sra. Pró-Reitora de Assuntos Financeiros, Prof.ª Nidia 
Majerowicz, e teve como pauta dar continuidade às discussões relativas ao planejamento 
energético da UFRRJ, contando com a presença de Engenheiros e Tecnicos do Escritório 
Tecnico da UFRJ Conforme decidido anteriormente pela CPE, a reunião foi realizada no 
Instituto de Ciências Exatas com a presença do Diretor do Instituto e professores dos 
Departamentos.

Equipe  CPE presente

Nidia Majerowicz (Proaf) ok

Ana Lucia dos Santos Barbosa (Propladi) ok

Luiz Maltar Castello Branco (ICE/DMat) ok

Marcelo Neves (ICE/DFis) ok

Marco Antonio Rosário (Laboratório de Materiais e Dispositivos Supercondutores/ICE) ausente

Marcio Dutra de Souza (Eng. Da Prefeitura Universitária) ok

Antonio Carlos (Tecnico eletricista Prefeitura Universitária) ok

Instituto de Ciências Exatas 

João Batista  Neves da Costa (Diretor do ICE) ok

Rosane Nora Castro - DEQUIM ok

Escritório Técnico Universitário/UFRJ 

Marcio Escobar Conforte ok

Claudio Sebastião Cordeiro ok

Thalis de Souza ok

Prof. Nidia
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Abre a reunião informando sobre a pauta: 

- discussão da possibilidade de estabelecer Termo de Cooperação Técnica com o 
escritório técnico da UFRJ para elaboração de projeto básico para contratar executivo 
BNL�ODQRODBSHU@R�CD�@BNLO@MG@Q�NR�RDQUH¢NR�@S¤�@�ƥM@KHY@¢�N� OQDRDMS@�NR�OQNƥRRHNM@HR�
daquele escritório que vieram participar da reunião para conhecer os problemas e propor 
alternativas, com base nas conversas travadas anteriormente na Reitoria, em data anterior.

Marcio Escobar Conforte

Se apresenta e ao escritório técnico, esclarecendo das possibilidades de executar os serviço, 
lembrando que é um escritório de equipe pequena, portando importante estabelecer 
escopo ideal, prioridade, sendo importante atacar a parte interna (redimensionamneto e 
distribuição) e parte externa(conhecimento da documentação existente e a chegada da 
energia).

Claudio Sebastião Cordeiro

Se apresenta e diz que o trabalho é possível e tem uma série de questões que podem levar 
@�RDQ�TL�RDQUH¢N�L@HR�CDLNQ@CN��@R�RNKT¢°DR�DWHRSDL�L@R�ONCDL�HLO@BS@Q�@�@QPTHSDSTQ@�
tombada.

Thalis de Souza

2D�@OQDRDMS@�D�E@K@�C@�MDBDRRHC@CD�CD�DRS@ADKDBDQ�QDRONMR@AHKHC@CDR�O@Q@�BNL@MCN��¤�
preciso saber como funciona a questão elétrica  para traçar estratégias reais com prazos 
reais.

João Batista

Se diz o Interlocutor do Apocalípse e explana sobre todos os problemas que tem 
encontrado e os que estão acontecendo no dia a dia porque a pesquisa não pode parar 
e tem um investimento altíssimo de equipamentos abrigados neste pavilhão de química 
que urge por soluções imediatas.

Depois de muitas discussões, com a participação dos presentes, relatando a maioria dos 
problemas que vem se agravando ao longo dos anos, foram feitas visitas aos prédios PQ 
e IT).
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